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Typos ulncbos 

A ROUMANIA OU ~IOLDO • VALAClllA Nem a visiuhan~a de nações <lc raças differenLes, 
nem a opprcssão e o domínio a que por muito tempo 

A ~oumania, que comprebende hoje os antigos prin- viveram sujeitos, tem sido capazes de apagai• os si
cipados da Moldavia e ela Valachia, defronta pC'lo norte gnacs caracteristicos de parentesco que lta entre os 
e pelo oeste com a Auslria, a lósle com a Hussia e actuaes lrnl>iladores elas duas vertentes dos montes 
com a Turquia, e ao sul com este ultimo paiz. Cor- Karpatos e os antigos dominadores do mundo. 
responde, pouco mais ou menos, ao territorio occu- É certo que os hahitantes da Houmania apresentam 
pado por essa antiga Dacia, que não poucas vezes fez na pbysionomia e no caracter claros vcstigios da sua 
experimentar ás armas, quasi sempre victoriosas, do longa escravidão. D'cllcs dizia um illustrado viajante 
imperio romano dolorosos revPzcs, primeiro que elle que visitou este paiz cm 1860: •As crianças não sa
couscguísse estender o seu dominio até ás margens bem rir; os adolescentes são esquivos; os mancebos 
do Danubio. dominados por uma tristeza natural, que lhes torna 

Encravados entre povos da raça slava e da raça aborrecidos os prazerC's mais apreciados cm todos os 
mongolica, os habitantes da Roumania tem conser- paizes; os homens de edade madura parecem resigna
' 'ado, com mais pureza do que outros descendentes dos e indifTerentcs no soffrimento; e os Yclhos tem 
da raça latina, os costumes, as tradições e a lingua 1 a apparencia de entes que a si proprios solJrC\·içcs· 
que hcr<.lal'am das colonias romanas. 1 sem." 

TO>JO u 1$68 
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'úo pesam dcbalftc sobre um porn quasi vinte sc- J dicação creste principc, cm 1866, a livre eleição do 
culos de oppr<.'ssúo! actual princip<.' r<'inantc, Corlos r, da família de llo-

Mas se é inncga"cl que a domin:lção grega, russa bcnzollcrn-~igmaringen, consolidou de todo essa na
c turca enervou n'estc povo os sentimentos e instin- cionalidadc, e tornou, pela adopção de leis baseadas 
ctos mais naturaes do homem, nflo é menos rcrdade nos principios mais acccitos pela cscllola liberal, facil 
que, a despeito de tudo, ellc tem conserrndo, bem e mais promptamcnte realisarei a transformação po
pouco alterados, a língua, as tradiçõcs e os costumes Jitica e econornica por que cstâ passando a Roumania. 
dos romano$. 1 Dada esta brcrc idêa da formação da 11Ucionalidade 

Desde que as cohortt•;; de Trajano entraram Yencc- moldo-rnlacha, cumpre agora conbeccr o estado de 
doras na capital dos dacios, e que o dominio de Roma cirilisaçf!o d"cstc poro, lf!o digno de conciliar a sym
tcrc por um dos seus limites a corrente do Daoubio, patbia 11"aqucllcs que se interessam pelo progresso da 
a ci\·ilisaçf!o romana, do mesmo modo que cm todas J humanidade. 
as partes onde ehcgaram as aguias do imperio, lan- D"elle dizia ultimamrntc o illustrc cscriptor francez 
çou 1t10 profundas rnizes no solo cm que se implan- Pbilarcte Chaslcs: •Estes oito milhões de almas ínte
túra, que foram impotentes para anniquilal·a os esfor- 1 r('ssam-me; amo os fracos, amo os que sabem resistir 
ços nf!o interrom pidos da opprrssfto e dominio eslran- e não sucrumbem, amo os que soffrcm e que, embora 
gciro. lidos cn1 pequena con la, mantem a sua dignidade. A 

Um estudo, mrsmo pouco profundo, da lingua que reserva das civilisaçõcs está n'cstes pequenos mas no
hoje se falla na Houma11ia, hasta para dar o 1:onvcn- bres grupos; são cl lrs que rc·gN1cram o mundo.• 
cimento de que n'clla prrdomina 1101avclmenlc o ele- (Continirn) '!'. º"e. 
mcnto romano. Pótle-se dizer, e n'esle pon to ufto fa. 
zcmos rnn is do que repelir as J)alavras de um illus· 
t1·c pl1 ilologo contcmporaneo, que os habitantes dos 
principado:; da11uhia11os fallarn ai nda hoje lat im. Em· 
bora este Jatiin csh'ja alterado e lran8(ormado, e ú 
supcrficie d'cl le :;e rdliclam, cm qndul:içúcs mul!iplas, 
moveis e fugiti1·as, a claridade asialica e a graça slava, 
nf!o destroem cllas nem a virilidade romana, oem se
quer os vc:itigios da velha vitla scytica. 

A mrsma conrormidadc com a antiga Dacia romana 
se rCl'l'la rm muitos usos e costumes da Houmania 
actual. 

O mavioso cantor das Oeorgicas não encontraria 
ainda hoje cm alguns Jogares cl'cste paíz differcnça 
nas fórmas dos arados e cm alguns processos agrico
las que tf10 poclicamcntc nos dcscrcrcu. 

U erl10 das montanhns, que repetiu oulrºora os sen
tidos lamentos do de:-terrado Ü\•idio, reproduz hoje as 
canções que acompanham essas danças gu<'rrcira:;, Ião 
8imilhantcs :"ls dos antigos sacerdotes de )Jarlt•. 

,\ poc:;ia popular inspira-se menos dos sonhos phau
lasiosos da musa oriental, ou dos accrntos melodiosos 
e aí'rcos da musa slava, do que das tradições da musa 
do Lacio. 

N'oma pu lavra, os \'CSligios da civilisação romana 
C'S lf10 por 1otl;1 a parle i:u.lclcvelmentc gravados na 
moderna Dacia. · 

Livre ha a11nos upc 11as <la oppressiva sujciçã@ que 
Jbe lolh ia o dcsc11 rolvin1cn10. ;i Houmania caminha 
agora d(•sassomhnida na estrada do progresso. As pa
lanas do viajanle que ha pouco citúmos rt10-sr lor-
11ando caria 1·cz mcuos applicaveis aos seus habitan
te~. Com a lilJmlnde rolrcu a rida; e com ambas a 
a\·ider. ele acompanhar nos seus progressos as nações 
mais .cil'ilisadas. 

Todos sabem 11ue foi a occuparr10 dos priucipados 
<iue deu ron1<'ço ;'1 guerm da Criméa. fü10 é para aqui 
fazer a historia d"essa campanha mcmoravel. l3asta
uos saber que o !ralado de paz e amirade, cclchrado 
a 30 de março de '1836 entre a França, a Ausiria, a 
Gran-Brctanha, a Pru:;gia, a l\ussia. a Sardenha e a 
Turquia, confirmado <' ampliatlo depois pelo lralado 
de H> de n;:!Oslo de 1858, definiram duramente a si
tuaçf10 politicados principados clanubianos, e, l'mbora 
couserrnmlo a suzl'rania da Turquia, asseguraram-lbcs 
uma adminis11·atf10 inllept'•Hlcnte e nacional, assirn co
mo a plena lihcrdade de cultos, de lcgislaçüo, dr com
mel'C:io e de 11a,·<'ga~f10. 

A adlwreucia <la Turquia ú opiniiio da confl'rcncia 
ele P:iris, cm 1859, rcconhccentlo Cousa como priucipc 
da Moldavia e da Valachia, muito concorreu para a 
rruniúo d'cstcs dois principados cm uma só naciooa
Jid:ulc. 

Depois dos acontcciincnlos que termi naram pela .ab-

FHUGTOS DE VAHIO SA ílOll 

m 
AS J\OSl::IBAS DO AMOll 

( \ 'ld. png. 173) 

IX 

Da tNra tinham vi:;to pus~ar o brigue; e, como 
acontece muitas vcZl'S serem os navios que por alli 
andam a proridrncia dos pobrt•s pescadores que se 
acliam no mar largo, toda a popula~fto correu á praia. 

l'altan1m desde a rcspl•ra os chefes de sele fami
lias, e o pranlo corria ú farta no momrnto cm que a 
Pmbarca~i10 virou dt· bordo, poz de capa, e a lancba
sinba de Balthazar e Schaslif10 se• srparou dºcll<', ve
lejando com o panno ú bolina para as praias da Ara
dinha c de Carrriro. 

Todos quantos andavam pelo extenso areia! ca íram 
de joelhos, com as rni1os r1·guidas, cada um no Jogar 
em que se aC'han1, ao verem o bar<iuinbo a !amanha 
dis1a11cia de !erra. Tornando-se, porém, demorada a 
lucl.a estabelecida c11tre o ow1· e os pescado1·es, fo1·am
se os hahi lanl<'S C'rguenrlo pouco a pouco, e, para \"l'· 

rcm melhor, suhira111 aos penedos mais elevados, ace
nando com os lenços aos tripula11les, como para lbes 
iuculir animo. 

O pad re Manuel, salwntlo, ;'1 missa das alm<is, qur 
a catraia 11ão Liuha voltado, tarnhem virra para a praia 
logo depois de jantar, e por alli andava tão alllicto 
como os outros. 

O bom velho adorava o ~l'll rrbanho; não era d'cs
scs padres úvidos, como i11fl'liznm1le ha tantos, que, 
1·m lhe chrirando a dduncto rico, ficam contcntis~i
mos, e enterram com prnr.cr o seu melhor amigo, com 
lanto que se lhl's pa~ue hem o enterro. 

()ua11do morria algut'm na aldeia, era clle o pri 
mriro a chorar. 

Toda a gente o amarn como pac; ninguem o tr
mia, porc1ue, mesmo no tribunal da penitencia, rra 
mais um amigo que dam bons cons<'lhos, do que um 
juiz impondo penas. 

Por isso lamht·m nunca nté alli, em sua vida rle 
setenta annos, tivrra um drsgosto causado pelos seus 
frrguczrs. 

Em A rclom;1r, ape~ar de ser immcnsa a populaçiio, 
não haYia srnfto mulheres t'a~ndas vir1 uosí~si1nas, <' 
donzcl las virgens de alma f' de corpo. O rxcellente 
homrrn sustl'ntava a moralidade e a purrza dos cos
tumes com uma sabedoria admiravel. Apenas ria co
meçado um galant('iO entre um rn paz e urna rapariga, 
dirigiu-se a cada um d'cllcs po1· sua rc7., examinam-
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lhes <lS conscíencias e a sinceridade das intenções, e, ,\ rntie ajoelhou S<'m reparar que c•slara denlro de 
recoohcceudo que tinham verdadeira inclina~ão um I agua, e que a rcsaca podia arrebatai-a comsigo. Foi 
pelo outro, tratava Jogo de corlat· as difficuldadcs que preciso afasl<ll-a ú força. 
os separassem e casava-os. Maria nf10 se monlra d'o11dc <'~lava, lambem com 

)leio simples, como a alma do auctor, mas que, os p~s n'agua. Entrclanto o nadador avanç:H'a. Nf10 
apesar d'isso, fez durante quarcula annos reinar a paz, havia meio algum para se lhe acudir, por<JUC a r<'
a harmonia e a virtude na terra onde nasceu quem bentação e o rólo do mar nas immC'diaçõcs da terra 
escreve e:>la hístoria, lambem simples e singela. eram enormes, e <'sm igalbariam i11íafli,·elmen1e qual-

Amava o padre o seu rehanho, e fa7.ia po1· clle mi- 1 quer ernharcaçf10 que se a rrevcs~e a ::iffronta l-os. 
lagrcs de amor, que lhe eram retribuidos. l\ccebia, Quir.C'ram deitar-lhe um corticeiro, e arrastavam-n'o 
sem nunca pedir, o que lhe d<l\·am os mais ricos, e aprc~sadamenl<', mas o maucebo aC'enou-lbes com a 
repartia-o com os mais nece$si1aclos. Xa sua casa, ad- mflo, como da11do a enlC'nder qu<' nflo precisara; e, 
ministrada por uma sua irmfl, h<n·ia sempre fartura, sem esperar ao menos que pas$asse um gran!le raga
i;cm elle saber como, e attribuia ao favor de Deus !hão, que podia matai-o se o enrolr<'sse, deixou-!>e 
-no que se 11ão enganara- os fa1ores occultos dos vir ~obre <'lle, <', <1uanclo o viu prox imo a formar o 
seus amigo~ . rôlo, rncrguluou e foi suiidi1· aos pt1s ele ~faria. 

Ti11ha dois unicos dcfciro:;: gostava de comer e be- :\ donzclla lançou-lhe os braços ao pescoço; <' o 
bcr IJl'm, mas nunca uiugucm o riu bebedo; e era rapaz, tomando-a quasi ao coito com o ardor com 'JUI' 
raçador. a alir;1çara, afa;;tou·S<' da borda do mar como sr 11flo 

Este segundo ricio parecia-lhe um peccado te1-ri,·el: 

1 

acaha5sc dn anilar meia bora a nadar conr ra as ondas 
mas, nüo lC'ndo animo para se Yencer intt•irarncute, emhraYC'cidas. 
11fto era cite quem matava a caça. A fim dr co11sec-var Ao -vcl-o subir a ladeira do areia! , ll'rando a ~ua 
as mrios iinmaculadas de rodo o sangue in not:.C'nle, li - amanl(' como se fosse uma cri a n~a de poucos nwz<'s, 
11ha feito com a cónscie11ria o contrato de que caçaria com o foto a esco1n•r agua, o pusi;o firme e o ol har 
sem espingarda ou qualquer outra arma morlifC'ra, lc- hrillrnntc, di r-se-hia que rinha de' dar um banho ú 
rando sómente os seus tf1cs. Se estes a1>t111ha:;~em a donzclla, e não de percorrer pe1·to de duas milbas de 
raça e a matassem, o crime era d'elles. Esta enge- agua . Os seus musculos de ferro nf10 denuóciaram o 
nhosa combinal:fiO parccia-l h<' dimínuir a sua respon- j mc11ot· cança~o ! 
~abi l idacle; e, liaclo n'isso, ur1·anjava sempre uns tac's Apenas chegou ú praia, lodos o roclc;\rani cho1·antlo 
cães a que niio esc;iparn <:O<' lho nem l<'brc•! cm altos gritos: 

Quando o )ladre ~lanuel C' liegou ao areia!, haria já - E os outros? os outros? pcrgunlaram ele lodos os 
minulos c1ue a lancha se 1i11ba afastado do urigue in- lados e ao mesmo tempo as famílias dos que f;il!a
g-lcz . ~faria beijou -lhe a mf10 e encami11hou-se com vam. 
ellc para a bonfa do mar. O relho ia calado e a pc- , Pedro como que acordou de um sonho. Poisou ~1;,. 
qucoa chorava. A mãe cl'es1a seguia-os a cJois passos, ria brandamente na areia e olhou para o mar. Drpois 
com o olhar fito 11a misera otlrqu inba. percorreu com a risltl a mnltidüo, ro1lio !\e procurusse 

Foi 11 'es~c fuuesro in~tante que Balthazar mudou o algucm, e murmurou: 
rumo e uma vaga fez sos5obrar a catraia. - Os outro~?! 

rm grito horrirel retiniu por todas as praias e nos Tornou a ,-oltar-se para o Oceano, <1ue continuam 
cimos de todos os rochedos 011de estaYa parte da po- a bram ir eoíurcc;ido, e arrasaram-sc-lbe os olhos de 
11u laçfio. l lagri mas: 

A mu ll1e1· de Sebastião Palmeiro cai u fu lminada co- - M<:'u pae, nwu pobre pae! E o meu pndri nho?! 
mo se a ti vesse ferido um raio. .\ 111f1e, que chorava de alegria o de dor, pc•r-

~laría foi a unica pessoa que ajocll1ou <' orou . guntou-lbe, corlanclo as phrases com os soluços do 
'JY10 inslantaneo e geral foi o golpe que todos sen- pranto: 

tiram á vista da desappari~iio do barco, que ficaram - E tu como rscapaslé? Como pod<'~le vencer 1a-
1·omo exlaticos. :.\em mesmo o cura se lembrou de manha cfürancia? 
rezar ! 1 - l•'oi Maria qnem me sahou. 

Passnr:im-se assim alguns mi nulos; - ni11gurm ou- - Maria?! 
sava afa~rar a rista do si tio onde tinha desapparec:ido - 'irn. Quando o batel se arra;;ou de agua, parc-
o batc·I. Todos os olhos eslaram como pregados n·a- ceu-mc ter a l('l'f'a muito porto, e vi a minha 11oha 
truclle ponto, e nada mais 'iam fóra d'cssa linha à beira do mar chama11do por mim. Xüo sei .11ada 
rc~cta. mais; nadei com força, e aqui estou. Se não tivesse 

O pa1l1·c sc111íu cançar os seus primeiro, porque era visto a cachopa, morria tambcm. 
relho , e baixou-os pai·a cbornr. Ao mesmo lempo de- - Podias lá vêl-a de tão longe! exclamou o padre 
p<1rou com o corpo da pobre Anna e correu para clla. cu1·a. ó por mi lagr<' ! 

- Agua! Soccorro ! Acudam! Deitem-l he ogua na - Pois foi milagre, respondeu o moço: um milngrc 
cabeça. de amor. 

~laria prt•cipilou-se para uma poça; mas, <1uando se 1con11nirn) F. OoMu D& .<\llonu1. 

deixar cair e córou vivame111c, deixando-se fi car im-
movel. 

le\·antava com as müos cheias de agua, tOl'llou-a a 1 

O paclrl', que a c.spcrara 3ncioso, vendo-a eslacar, .\CEHCA DO PCLPJTO DE S.\XT.\ CllUZ DI~ CODJBll.\ 
s1•guiu-lhe a clirccção do olhar e gritou immediata
mcnte com todas as forçus: 

-Animo! animo, valente nadador ! 
Olharam ro.Jos. 
Um homem aproximava-se da ten a, nadando com 

incrird valentia sob as mais temerosas ondas. 
- É Pedro! é meu filho !. .. Acudam-lhe pelo amor 

de Deus! 
Era ell<', com effeilo; mas ainda ninguem o tinha 

conbcciclo senão a amante e a mãe- as que tem olhos 
que não se euganam. 

Süo poucos os que <'nlrc nós trnbalbam na desco
berta dos mysterios arcbeologicos. 1:: certo que a ru
deza e arider, d(} similbaolcs lides nr10 convidam as 
pessoas cstud iosas a pôrem assim tt pl'ova a sua pa- · 
cicncia e perseverança. Cremos, todavia, que ainda 
existe outra causa mais forte que as afasta de taes 
lides. Es~a causa é, certamente, por um lado o pouco 
apreço que cm Portugnl se dú a este gonero de estu
dos; e por outro lado a falta de elementos para tra
balhos conscienciosos. 



188 ARCIITVO PITTORESCO 

Ilou\'e tempo, ha pouco mais de Ires seculos, cm 
que as antiguidades romanas do nosso paiz attrabiram 
a attcnçfto e deram assumpto ás lucubrações de alguns 
dos nossos homens de letras mais notaveis d'aquella 
cpocha. As suas diligencias cm colligir e dccirrar um 
grande numero de inscripçõcs romanas, que então se 
achavam espalhadas por diversas terras do reino, pa
drões que, pela maior parte, tem desapparecido, lan
çaram bastante luz e forneceram importantes docu
mentos para o período mais interessante da historia 
do nosso paiz, anteriormente á fundação da monar
chia. 

Esse impulso dado por André de Rezende, Estaço 
e outros cscriptorcs, foi levando pelo tempo adiante 
mais alguns littcratos a proseguircm no mesmo empe
nho. Mas quando, no primeiro quartel do seculo xvm, 
el-rei D. João v crcou a academia real de historia por
tugueza, tra~ou-sc maior base, e intentou-se estabele
cer cerla regularidade para o estudo e investigação 
das antiguidades palrias. 

Não se desempenhou cabalmente a academia da 
grandiosa missão que lhe foi commellida. Mas, não 
obstante essa falta, nos trabal hos que cmprebendeu, 
e nos livros que publ icou, fez relevantes serviços ao 
paiz. Um cl'csses serviços, resultado não só das suas 
publicações, mas tambem das i11vcstigaçõcs archeolo
gicas a qttc mandou proceder cm muitas e diversas 
terras do rei no, foi avivar, dar vulto e fazer apreciar 
entre nós o estudo das antiguidades patrias. 

E ,·erdadc que o estudo archeologico a que se en
tregavam com maior prcdilccção n'cssa cpocba era o 
das anti9uidadcs romanas; ou fosse por amor da sua 
propria 1mportancia, ou por vaidade, cm razão da no
breza que d'ahi provém á nossa terra, ou, em fim, 
por moda, pois que esta lambem estende a sua in
fluencia sobre a Jittcratura, como sobre as artes, os 
babitos e costumes. Entretanto, embora aquella pre
dilccção prejudicasse as investigaçocs archeologicas 
dos lrmpos posteriores á dominação romana, deu re
sultados mui apreciavcis, e maiores os daria se não 
caoçasscm cm meio do caminho. 

Arreícceu, pois, aqucllc ardor pouco a pouco, e, se 
não se extinguiu de todo, ficou limitado a um numero 
de cscriptorcs muito rcstricto, que foram apparecendo 
de tempos a tempos, e que, satisfazendo o seu gosto, 
davam á luz o fructo do seu trabalho, concernente, 
na maior parle dos casos, á historia e antiguidades 
de alguma povoa~f10 ou de algum ediücio. 

Porém, tanto 11'cstcs cscriptos como nas obras dos 
que os prcc:cdcrnm sobre o mesmo geoero de littcra
Lurn, encontra-se, geralmente fallando, uma lacuna 
ruuito scnsil'cl. Consiste esta na pouca noticia, e na 
maior parle dos casos na falta absoluta de noticias 
relativas ú hi~toria e critica ela arte nos seus diversos 
ramos. O desleixo dos nossos escriptores antigos cm 
arcbivar as datas de certas fundações e reedificações, 
saira uma ou outra cxccpção; o seu descuido em fa. 
zer commcmoração das obras de arte mais nolaveis 
f Pitas no seu tempo, e dos nomes dos artistas que as 
executaram; isto junto ás transformações operadas em 
os nossos monumentos pelos terremotos e pela igno
rancia dos rcedilicadorcs, tem produzido uma tal es
curidão nos assumptos de arle, que os que se aven
turam a entrar n'essc lab)•rin1L10 as mais elas vezes 
nflo vêcm luz que os esclareça, nem encontram fio 
que Jbes possa guiar os passos. 

Em as nossas velhas chronicas apparecem, lançadas 
ao acaso, aqui e alli, algumas noticias d'essas cuja 
escassez clcploràmos. lllas é raro que sejam claras e 
positivas, ou que não se contradigam umas ás ou
tras. 

Em Franca, e n'oulros paizcs que hoje nos levam 
diant(•ira no caminho ria civilisação, acham os ama
dor<'~ da a1·1r e' da:; nnliguidades ahundantissimos ele-

meatos para assumpto dos seus estudos, para guia fiel 
das suas pcsquizas e para base solida das suas apre
ciações. 

Os cscriptorcs antigos d'csses paizcs foram mais di
ligentes que os nossos cm eolligir aquelles elementos; 
e os cscriptorcs modernos, dispondo, coordenando e 
apurando esses materiacs no crisol da boa critica, 
já se apressaram cm dotar os seus respectivos paizcs 
com a historia monumental e artística dos mesmos. 
Além das facilidades referidas, sabem que podem con
tar com o auxilio cio governo cm tudo que depender 
dos poderes publicos para o bom exilo da cmpreza, 
e com a protccção e generoso acolhimento de quan
tos prezam as letras. 

Entre nós ... não faremos a comparaçflo; não que
remos pôr cm relevo esse reverso da medalha, que 
tão desfavoravcl nos é; bastará dizer que tudo nos 
fa lta, e que os que in tentam ver claro no passado da 
arte porlugueza e dos nossos monumentos historicos 
tropeçam com mi l difnculdadcs, e acham-se envolvi
dos a cada passo cm enigmas que mal sabem deci
frar, cm verdadeiros mysterios onde tentam cm vão 
penetrar. 

Em tacs circunstancias são de incontcs!avcl utili
dade os jornacs da índole d'cstc scmanario. N'csLcs 
repositorios de variada littcralura acham as pessoas 
cstudiosas, estranhas á redacção dos mesmos, porta 
franca e Jogar apropriado para darem éonta dos seus 
estudos, deixando aqui consignado algum descobri
mento arcbcologico, o qual, sem este meio de publi
cação, ficaria, provarclmcntc, csc1uccido e meio oc
culto no gabinete do seu auctor, e, por conseguinte, 
ignorado de quasi todâ a gente. 

Quanto aos rcdactores e collaboradorcs, esses, obri
gados pelo cargo que tomaram, e pela propria natu
reza do jornal, a um continuo estudo, principalmc11tc 
do que respeita ao seu respcctivo paiz, alli rão depo
sitando o fructo de suas i1westigaçõcs, com as quaes 
pouco a pouco se levanta o véo de sobre os mysterios 
bistoricos e arcbcologicos. 

Por meio d'csta tarefa, e com o poderoso auxilio das 
grarnras, consegue-se, sem dúvida, mediante lambem 
a acção do tempo, crear e fazer desenvolver o gosto 
por tal gcnero de estudos nos paizcs onde menos co
nbecidos são. 

Passa11do agora das generalidades para a cspcciali 
daclc cm que nos achâmos, diremos c1uc cm os nos
sos trabalhos para o Archivo sempre nos considcrúmos 
como um cscholar que vac aprendendo á custa das 
suas vigílias, que procura emendar úmanhft um c1To 
cm que na vcspcra caiu, e que, não estimando as 
suas opiniões senão pelo que presume que cllas va
lem, sujeita-as ás modificações e reformas que o curso 
natural dos seus estudos lhes prcscrc1·c. 

Nos volumes do A1'chivo Pilloresco encontram-se 
numerosos exemplos que attestam a constancia d't>stc 
nosso proceder. O ultimo, e bem recente, achal-o-bão 
os nossos leitores a pag. 158, onde refutámos a opi
nião que cmittíramos cm um volume a11tcrior áccrca 
do nome cio artista que esculpiu o primoroso pulpito 
ela rgreja de Santa Cruz de Coimbra. 

A carta que cm seguida transcrc.vemos chama-nos 
de novo para este assumpto. Poucas considerações po
deremos accrcsccntar a essa interessante carta, que 
um mui consciencioso e intclligcntc collaborador d'estc 
jornal fez favor de uos dirigir, mas n'cssc pouco que 
dissermos é mister abouarmo-nos com o que acima 
ex pendemos. 

•Coimbra, 1G de agosto de 1868. 
•Ü artigo por v. publicado no pcnultimo numero 

do Archivo Pittoresco áccrc:a do pulpito de Santa Cruz 
reiu proporciouar-mc cnst'.io para rccomc~ar a nossa 
corrcspondcncia, ha tanto tempo interrompida. 
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•As considerações que .v. faz a respeito de se igno
rai· quem fôra o esculptor d'aquclla mimosa peça mo
reram-me a ir examinai-a miudamente, a llm de rcr 
se por acaso Jbe poderia descobrir alguma firma que 
resolresse o problema. Fui, e elTectiramcnte alguma 
coisa achei, mas, ainda assim, estou longe de de
cifrar o enigma, e só poderei fazer algumas conje
cturas. 

· Por cima de um dos nichos diriseí uns caracteres, 
de que v. poderá formar idéa pelo fac-similc que cm 
seguida apresento: · 

«Se1·á, porl'cntura , isto a assignatura do i11sig11c ar
tista que executou esta primorosa esculptura? A pri
meira letra é com certeza um 1. Será a segunda um R? 

Se é, podem muito bem ser as iniciaes de João de 
Huão, que trabalhou na reedificação cio mosteiro cm 
tempo dei-rei D. Manuel, segundo se lê na Clu:oniw 
dos conegos regrantes. 

•Não sei se ,.. terá conhecimento de alguma obra 
que conste com certeza ser d'este artista. Tcoclo-o, 
taln•r. se possam esclarecer todas as dú1•idas, vendo 
se 11 'clla existem as mesmas letras, e confro11tando o 
estilo de um com o de outro trabalho.-Dc v. etc.
Augusto Ale11des Simôes de Castro.• 

l~ muito importante o descobrimento tle que trata 
a carta supra, e se, porvc11lura, não resolve o pro
blema de modo explicito, cremos que olTcrece a cba1•e 
com que, cedo ou tarde, com mais ou menos traba
lho, se alcança rú fazer patcnlú aquclle segredo. 

'J'ambem ll OS parece que as duas letras são J. H. 
Em tal caso, quadrando estas iniciacs ao nome de 
João de Ruão , que ba certeza de ter sido um dos cs-

Palacío do go,·eruo, n:\ cldodc de x...._, Senhora do Uclcm, do Pará 

culplores mandados vir de Fra11ça por <'1-rci D. Ma
nuel para as obras da rccdiGcaçf10 do templo de Santa 
Cruz de Coimlira, rntcndemos que se dere admittir, 
como muito prorarrl, a opinif10 ele que fosse aquelle 

·artista o auctor d'aqurlle celebrado pulpito. 
'foda\'ia, para ad111 iLtirmos csta opinif10, prccisúmos 

de a pôr de accordo com as co11sidcrações quc.cxpcn
dcmos a pag. 158. ~l as nüo se julgue que l'Sse ac
cordo é nccessario ao nosso amor proprio. Nenhum 
temos quando se trata de chegar ao conhrci111ento da 
vcnladl'. Os exemplos a que acima nos referimos pro
Yam solwjamc11le a cxaclidão d'oRtas nossas asserções: 
O que nos faz preciso o accordo é a convicçf10 de que 
a dcscou<•rta d'aquellas iniciacs nüo destroe nem tira 
força tis considerações alludidas, com que demonstrá
mos c1uc o pulpito de Santa Cruz de Coin1bra não é 
obra das mesmas n1f10:; c1uc tlelinraram e esculpi ram 
o portico da frontaria d'csta cgrcja, e os dois tumu
los rca<.'s c1ue se erguem na capc•lla-mór. 

Portanto, as duas letras podem muito brm ser as 
iniciars de João de nuão, e acceittimol-as como tac:.;:, 
r m qua nto não apparecer documc11to authenlico que 
lhes dê diversa i n t rrprcta~ão; mas havemos de ad
rnittir a bem fundada su1>posição de que esse artista 
não se empregou cm mais obra alguma do mencio
nado templo e mostcirn, pelas razões que já apresea
l<írnos. 

Antes do descobrimento das duas iniciacs, parccia
nos mais prova1•úl que o auctor do pu lpito fosse ar
tista italiano, por ser a ltalia o paiz onde primeiro se 
introduziu o estilo do renascimento tal qual se vê no 
dito pulpilo, e porque cm nüob uma outra parte se 
r;oustru irarn tantos monumentos segundo esse çstilo. 
~; c:erlo, porém, que alguns se edificaram cm França, 
onde te\'c bastaule voga a arcliileclura da renascença, 
no periodo cm que mais ornamentada se ostentava. 
i\ casa de can1po que el-rei Francisco r, nascido em 
1 !i 94, mandou co11struir nos Campos Elysios, de11omi
nada casa doi1·ada (maison dorée), e que foi demo
lida ern tempos que ainda 11ão vão muito longe, mas 
da qual restam mui exacl<1S grarnras, apresentava o 
mesmo estilo c1ue se observa 110 pulpito de Santa Cruz 
dú Coimbra. 

Dissemos que esta peça era a mais perfeita ohra 
<lc esculptura cm pedra que con hecemos cm o nosso 
paiz. Não sabrmos que exi ·ta outra qu~ por sua t><'r
fciçüo se possa allrihuir ao mesmo artista, ou que a 
tradição Jh'a attribua. 

O sr. Simões de Castro fez, por co11srguinte, um 
bom serviço [1 hisloria das artes cm o 11osso paiz. 
Agradecemos-lhe sinceramente ter-se prestado, com as 
suas zelosas inrcsligaçõ<'s, a coadju\'ar-nos na ardua 
tarefa cm que Lemos andado empenhados. 

J. DE VH.llF.N•\ DARBOtiA .. 



BRASIL 

l'ALACIO DO GOVERNO, NA CIDADE DE SANTA MARIA 
DE UELE~r, DO GílÃ·f>ARi\ 

Outros querem que fosse Schombcrg, quando cstcrc 
em Loudrcs tratando de embarcar com as suas tropas 
para Portugal. 

Alguns preteodr,m que O. Francisco de ~lcllo, de
pois conde da Ponte e marqucz de Sande, -nosso em
baixador na loglatcrra, o solicitára logo depois da ac-

0 palacio ·do governo e a catbcdral sfto os mell10· clamação do monarcha britannico, o que este mesmo 
rcs edificios da capital da rica província e.lo Crã-Parú. declara cm uma das suas cartas . . 
Foi construido o primeiro em 1767, por ordem dei- Lui?. x1v refere nas suas Jllemorias que empreg<\ra 
rei D. José 1, sendo ministro da marin ha e ultramar todos os mcíos para persuadir Carlos 11 a casar com a 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, e gorernaclor infanta de Portugal, dando clh.• dois milhões para que 
do Pará Fernando ela Costa de Atliaide Tc•i\·e, que lan· el-rei de Inglaterra auxiliasse Portugal contra Castclla 
çou a pedra fuoch,11nental com toda a solcmnidade. (não obstante ter casado com a filha de FilipJ)C 11· !) ; 

Duraram as obras alguns annos, não só em rar.fio e que mandára a Londres um agente do miu istro do 
de ser o cdi ficio grande r bem orname111ado, como seu erario, o celebre Fouquct, com cart:ls de crcdi10 ati! 
tambem por ser diminuta a ,·rrba que annualmentc á quantia de 500:000 lirras 1 r>ara offc•rrccr ao chan
cra consignada para as despezas de construc~f10 . 1 celler-mór de J11glatcrra, o conde de Clarcndo11, c·omo 

Foi feito pa1·a scrvit' de rc~ide11cia aos capitães gc- pessoa gue tinha mais poder corn o rei. E isto co11-
ncracs' ela pro1·i11cia, r de s0clc da secretaria do ~o- firma o mesmo chuncellcr nas Jlcmorias que cscre
rcrno e de outras repartiçõC's puhlicas. Depois da 111- rnu, e das quaes extractaremos alguus fartos curiQ.;o~. 
dcpendencia do Brasil tem bal11tado n'elle os presiden- E, finalmente, o nosso collcga, o sr. Jos& de Tor
tes da JJl'OVincia, e ;1b i se acham accommodadas a res, na biograpltia do sccrc1<1rio de estado Antonio <lc 
junta de fazenda, a contadoria e outras 1·cpartiçües. Sousa de MacC'dO, que esc1·c,·eu no vol v, pag. :3Q.'f, 

Está hrrn situado este palacio, clcitaudo a sua frente d'cste semanario, allirma que fóra aqu<•lle nosso dou
priocipal para uma e$pU!:OSa praça. Esta frontaria com- líssimo diplomata o primeiro a lembra,. e aco1.1sel/1ai· 
põe-se de lrc:; corpo~. Os dois latcraes tc;m dois pavi- o cúsamcnto de D. Cathari11a com o rei de Inglaterra. 
mcntos, e cada um d'estes conta seis jancl las, que 110 Esta opin iüo é a mais provavel, porque, stndo An
andar nobre são de saccada. O rorpo rt•t1lral res,ilta tonio de Sousa no~so rrsi1l(•ntc em l.ondr<>s quando 
um pouco para íóra dos latrrae~. e tem mais um an- Cromwell promovia o julgam<>nto e mort<' de Carlos 1, 
dJr. No pavimento l<'1Teo fira o portal d<J entrada cn- pugnou tanto a fa\'OI' d"cstc infl•liz mon;ircha, que seu 
tre duas Jancllas estreitas. ?lo pavirneuto 11obrc abrem- filho, Carlos 11, tanto que subiu ao throno, rcmu11<'rou 
i;c Ires grandes jan<>llas de saccada entre <1uatro co- os scrYi~os do nos~o ministro feitos a seu pae com o 
lumnas. U terceiro andar tem o mesmo 11umero de titulo de barüo de ~lolinga1·ia para todos os seus suc
janellas, mas de peitoril; é tambem decorado com 1 cessorcs (os condes de ~lt•squitella ) , dizendo-se na 
quatro columl1as, e remata cm um íro11tflo, cujo Jym- carta régia d'csta merGê, que A11to11io de Sousa de 
pano era adornado pl'i111iti1-.1111c11t<' com as armas rca<'S ~!acedo defendêra ;1 dignidade real de Cal'los 1, até 
portugut'za~, e ao prc~c11tc com o brazüo cl'armas do com immincntc riseo ela sua rida. 
imperio brasileiro. l~~ta fachada apresenta uma ard1i- ,\l(·m d"isto, Mal:t•do goza\·a de gra11de credito na 
rectura nrio sómeulc regular e de boas proporções, mas corte de Londre~. C' ainda mais r11trc os snbios, pcl;1:; 
lambem <•sllclta e magestosa. publicações que clN1 ao prc•lo 11'ac1uclla capital, onde 

As fachadas latcnws const<Jm de. dois pavimeuto~, se conscrrnu alguns annos <lepois cll' acabar a ~ua 
terreo e nohre, cada um com s<'is jancllas l.'guacs i1s missüo diplomatica. lia d'ellc uma carta cm latim, t•s
dos corpos lateracs da frente principal. ,\ fronturia op· cripta a Cal'los 11, felicitando-o pela sua restituirflo no 
posta a esta cac solJre o jardilll Jll'rlc11n•11lc ao mcs· th1·ono de Inglaterra. Tem a data de J8 ele julho de 
mo palario. 1660, quando já a nossa iufanl;t tinha perdido o ca-

0 portal dá ingres$O para um ,.<'stibulo muito am- samento de Luiz XI\', pelo tratado dos P~-renéos, e sl' 
1>lo, com o qual se C"Ommunicam os dqis lados do pa· pensara entüo rm lhe dar outro consorte. Por csla 
rimento te1'l'PO, que é todo occupudo pelas referidas carta se "ª que 8ous;:i de Macedo se co1Tcspomlia com 
rrpartições publica$. ' aqucllc rri , que dle conhecl1ra ainda príncipe ele t;uI-

0 andar nobre encerra onze s:ilas, oiro quartos, e les, que era amigo das letras, e foi drpois instituidor 
um va~to salüo de <•ntrada, onde termina a escada, da soci<'.lade real de Lond1·cs. Com taes ri'laçõcs, uC'm 
que é hem lançada e ele construc·ç:5o c·lrgantc. podia srr An tonio <lc Sousa o motor d'cstc casamento, 

O terceiro pav imento nüo contém mai:; que uma que se cll'cc:tuou contra a expcctaçflo de toda a l\uro
~ala, mas muito grande, pois que este andar corre pa, que nüo ous:ll'a crer qur o maior sohcrano pro
por todo o rondo cio rclificio, h·ndo lrts jant'llas na testante recebesse por mulhrr uma prince?.a catbolira. 
frente principal cio palacio, e 11a fachada oppo~ta uma Tudo isto, porém, são conjc•cturas, 11orquc. de auctor 
<·omprid;.t vara11da, descoberta 11as ex trcmid::id<'s e eo- [ cocvo, o conde da E!'il:eírn, só consta C(lH' D. Francisco 
bcrta no centro, d'onde descem para o jardim dois de l\lello, nosso crnbaix<Jtlor cm Lo11<1rcs, tanto que 
lanços de escadaria. i . ne '"'"'"'s• 11.u11<<>s•. foi acclaniado Cario:; 11, lhe apresentou nm memorial, 

de qut' deu cópi;1 ilOS ministrog, allrga11do os serviços 
que a coroa de Portugul havia feito a Cai-los 1 e a 
ellc, seu filbo, soccorrcndo-o com :;ubsidios na emi -

. D. C.\Tll.\nI.\"A DE BP..\G.\~Ç.\ graçüo; e que, foltanclo-lhe portos onde sr recolhesse 
(\'id. n . JGG) 

1 

a _sua armada, commandada p<•lo príncipe Roberto, .e~-
P" 1·<:1 D. João 1r, drsprer.ando todos os d1sr-ursos polit1-

Somos cbcgaqos no ultimo uoirn destin ado p::ira a cos, o 1·ccebêra uo porto ele Lisboa, e o 11üo quim·a 
nossa princer.a. E Carlos 11, rei da Cran-Oretaoha, com entregar a Cromwell, tendo de combatrr a esquadra in-
o qual casou. glcza e ficar cm guerra com a Grao-llretanha, quando 

Tambcm se nüo sabe ao certo d'ondc se originou as armas de Castclla na Europa, e as ele llolla11da na 
este enlace. J Asia e na Amcrica, ameacavam os reinos e senhorios 

Uns dizem que fr. Domingos do Ilosario o prcdispoz de Portugal, concluindo por allcgar que o novo sobe
n'uma das viagens a França, quando Carlos alli rsta\·a 

1 

rano, como agradecido e como político, estava obri
cxpatriaclo, depois da morte do 1·ei seu pae, no cada- gado a fazer alliança com a nação porlugucza. Os 
falso, pOI' sentença tumultuaria do parlamento. 1 Oitcntn. contos do rói•. 
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mC'rcadorcs inglezcs {mais de duzcnlos) que tinham •Ao que o camarciro-mór replicou, que uma rainha 
traio com Portugal, a pedido do nosso embaixador, protestante SC'ria a todos os respcitos a maior ventura 
assignaram uma petição ao ooro rC'i, para que dcfcu- para a Gran-llrclanba; mas que, não a havendo, urna 
dC'sse os portuguezes, cujo commcrcio era o mais util prioccza educada cm tão boas maximas seria a me
da sua monarchia. lbor das catbolicas: que Portugal fa7.ia um grande 

Ao mesmo tempo, D. Francisco de Mello alcançou commercio cm Inglaterra, e que o de Inglaterra com 
aud ic•ncia particular do rei Carlos, que o recebeu com Portugal era o mtiis lucrativo de quantos fazia corn 
tanto agrado, que elle se n11 imou a vrincipial'.O tra- as outras nações. 
lacto do casamento da infanla D. Catharina, njudado «O rei disse ao clrnnccllcr, que ellc apenas respon
da inlC'llig<'ncia do padre Hicardo Husscll, depois bispo d~ra no c:imareiro-mór que pcnsa1·ia; mas que n·esse 
eleito do Porlalc·gre e esmoler da nova rainha de 111- mesmo dia o embaixador de Portugal o fôra visitar, 
glaterra 1• e, sem mais prcambulos, entrara cm convcrsa~iio so-

Assim que o embaixador de lTC'spanha e111 Londres, brc este assumplo, e lhe repelira tudo o que lhe havia 
o barão de J3uta,·i1Ja, soube d'csla proposta, avisou o dito o canrnreiro-môr, ajuntando que estara auctori
seu soberano, ,1ue tratou logo de se queixar a Car- sado a offcrcccr a sua magestade qui11hcn1as mil libras 
los 11 por haver adrniuido a pr:itica d'csle coosorcio, esterlinas como dote ela infanta; e mais a cessão pcr
offcrcccndo-lbe para esposa a irmã do duque de Par- petua á coroa ele Inglaterra da cidade de Tanger, praça 
ma; depois a Olha do rei de Dinamarca; e lambem a forte, cuja importancia e situaçiio muito concorreria 
imperatriz vi uva; e por ultimo a princ<•za de O range; para a segurança e prosperidade do commcrcio de In
qualc1ucr cl'cllas com um co11sidcravcl dote á custa da glatcrra. l)ue lambem offcrccia ~1 nação in"leza a li
ll cspa nha. Mas tudo isto contram ii\Ou com sun1ma tles- herdade cio commercio no Brasi l e nas l11cfias oric11-
tre%a o nosso embaixador, e o pad11e Husscll, que dan- lacs, que os por1uguer.cs tinham sempre recusado a 
do-lhe Cal'los 11 noticia d'csla:i proposições, lhe rcs- todas as nações. r•: pa ra caução cl'cstc privilegio, en
pon1leu: ••que 11fto se adn1ir:wa de que os castelhanos, trcgarnm pcrpcluamentc á coroa de Inglalerra a ilha 
para prcjudic:irem o iutenlo de Por1ugal, olTcreccsscm de Bombaim com Iodas as suas forlalczas. 
<lotar princezas hereges, porque o mesmo foriam ás •Ü rei contou isto ao cbanccller como coisa que 
turcas•; dito que o rei tanto cclcb1~:1ra, que Jogo de- muito lhe agraciava, e que podia ser de grande pro
pois drra ao padre uma carta para a rainha de Por- vcito para o reino. E accrr3ccotou que dcsl'j:wa que o 
tugal (diz o conde da Ericeira), cm que lhe partici- embaixador portuguez podesse conferir com C'llc (chan
pava ler jú declarado aos do seu conselho a resolução celler), e lhe perguntou qual era a sua opiniüo. Este 
de receber por esposa a iníanla O. Catfrnrina de Por- rcspo11dcu-lhc que niio podi:i dar parecer j:í, por ser 
tuga l. a primeira vez que cm tal ouvia fallar. ()uc depois 

Onde, porém, achümos referida a historia dos pre- de se avislar com o embaixador, cntfto tlal'ia o scu 
liminares d'cstc casamento, é nas 11/emol'ias do conde clictame a sua rnogestade, a 9ucn1 sómente perguntou 
de Clare11do 11 , chancollcr-mór de Carlos 11 . se estava dclibcr'aclo a não receber cspos;i protestautc. 

Farpmos tl'ellas um resumido ex tracto, porque ainda O rei disse-l he que ntío à podia escolhl'r st•não entre 
M11hum dos nossos historiadol'es se deu a este Ira- :is suas vassallas, mas que não tinha visto nenhuma 
!Jalho. que lhe agrada se. 
~ Dl•pois de rcíerir que o embaixador porlugucz Fran- •O embaixador de Porlugal ,·eiu fallar ao chanccllC'r, 
cisco de ~I C'llo obtirera a rcno,·n~flo do tratado df' ai- e lhe repetiu o que ha\'ia dito ao rei. Es1c procurou 
Jian~a c1uc fizera com a republica, diz Jord Clarendon, oovamenle o cbanccller, o qual lhe ponderou que o 
fallando sempre cm terceira pe,;soa: n<'gocio era de tanta gra,·idadc, c1uc C'lle nflo ousava 

•Pouco tempo dcpois, se cntaholou uma negocia~iio dar o seu ,·oto; e que nem sua mag<'slade se devia 
•la mais alta importancia, cujo rf'sullado foi o casa- determinar pela opinião ele um só individuo; e pediu
menlo do rei. Posto que este enlace fo:;sP cntflo muito lhe que consultasse quatro ou cinco pessoas das que 
do agrado de Ioda a naçiio ingleza, vei u a causar o elle julgasse ma is compctcnlcs para 1r10 imporlanlc 
deslPrTO do clrn11ccller, a quen r se attrihuitl. Exporei dclibCl'i\~ão. O monarcha acceitou este co11sC' lho, e or
alçun:; factos pilra que o 1rn1Jlico saiba que o chao· dcnou ao lôl'd do thesou ro, ao marqucz de Orrnond, 
cc1lcr 11 flo foi o primeiro que ücóllsl'lbou csle casa- ao lord ca rnareiro-mór e ao secretario de CSli!clO Ni
mC'nlo. E quu o fôra, uüo se cn,·ergo11hára de o ha- cholas quo se reunissem cm casa do rhanccllcr-mór, 
rcr f<> ito. onde clle Cal'los 11 estaria para lhes propor o Mgocio. 

•:rum dia ú tarde rciu o rei a casa do chancellC'r, ·~fcsla conferencia se cxpoz a importancia da ccs-
e, estando a sós com clJe, lhe disse que desrjara cou- 1 são de Tanger, com a posse da qual, disse o almi
sullal-o sobre o seu casamento. g referiu-lhe que o raolc conde de 'anclwich, a Inglaterra clictaria a lei 
seu camarciro-mór, conde de ~fanchC'slcr, lbe cootára, ao commcrcio do ~l editerraneo. Depois de prolongada 
<1ue indo o embaixador de Portugal vi~ital-o, lbc dis- discussão, tendo alguns rios lords manifestado o dc
scra C)ll<', quando sua magcstatlc lralas5e de se casar, scjo de que a rainha fosse protestante, um d'ellcs no
h:\Vi<t cm Portugal uma prinreza, que por sua belleza, mcou a princeza de Orangc, ao que sua magf'stadc de 
intlol<• e eclade muito lhe convinha, e qt1c leria um subi to respondeu - que tinha moti\'Os incontestavcis 
dote ro1Tc·spo11clen1c ao seu nascimento e jcrarcbia; para nflo acceiltll' simil h;rnle en lace. Entiio todos os 
quc, torla\'ia, l'ra catholica, e nüo tnuda\'a de r1!ligião; lords foram u11a11i rnes cm approv:ir o casamento do 
porém <1ue era de lodo isenta elas cscrupulices que rei com a infanta de Por1ugal; e sua magestadc os en
torna111 as IH'S50:is d'esla crPn~a inco111111odas 11'um carregou do e111rnrcn1 cm negociarõcs com o ernlJai
paiz onde se profl'~sa outra. Q111• C'l la tinha sido ceio- xador de J>orlug:i l, conscrrando o mesmo segredo que 
cada por sua miie, r<'g<•nte do reino, senhora de muila até alli se tinha guardado. • 
<liscriçflo. que lhe linba inspirado a boa doutrina de Nas confrrcocias que se SC'guiram, o nosso cmbai-
11flo se. i11gprir nos ~<'gocios que lhe 11i10 c~n~pctiam; x.ador propunha que. a !nglatcr:~ declara ·se gucrra á 
l' por 1 s~o ~ó trata na eh· obscn•ar a sua rchg1ão, sem llespanha ; mas o rei disse pos1ll\'amenlc que não 10-
!'e lhe importar com a dos outro~. O cmhaixador con- m:iva tal empenho, por não estar em circunstancias de 
cluiu por lhe dizer qu<' estara aur101'isaclo a fazer esta a poder snstcnlar; mas que se a llcspanha, por 1110-
propo:>la ao rei, e a informal-o das condiçõ<'s do ca- tirn do seu casamento e elos soccorros c1uc cllc prcs
samrnto, e julgara que nenhum outro principc as of- tava n Portuga l, a declarasse, ellc faria aos hcsparrhoes 
fercce ri a mais Yanrnjosas. lodo o ma l que podcssc. Em conclusiio, sua mage.; tadc 

• Pº"' · lltat., tomo 11 , lh·. 5. deu as scguran~as nf'rcssa r!lls para o·eumprimcuto das 
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promessas que fazia, e entregou ao embaixador as ias- tia saccar do thesouro puhlico sommas arnlfadas, sem 
trucções e cartas que devia apresentará rainha regente dar contas nem ao rei, o qual bem sabia que sem esta 
de Portugal e á infanta D. Catharina, com as quaes faculdade lhe não poderia prestar os serviços secretos 
Francisco de ~l cllo partiu logo para Lisboa. de summa importancia que d'elle exigia. Que mr. Fou-

Na auscncia d'eslc embaixador, o ministro de Hes- quet sabía que o chanct•ller se via embaraçado para 
panha tentou outra vez dissuadir Carlos 11 de esposar sustcnfor casa e baixclla correspondentes ú cfigniclaclc 
a nossa infanta; e, não o conseguindo, subornou um do cargo a que fôra elcl'ado; que, além d'isso, devia 
dos rufiões do rei, o conde de Bristol, cujo caracter ler muitos inimigos, e que, se nf10 grangcasse adbc
foi bem descripto por Bussi-Halmtin nas suas Jlemo- sões pela sua generosidade e munificencia, necessaria
rias, para que afastasse o soberano do seu intento, o mente havia de succurnbir. Pelo que se lembrúra de 
que esteve a ponto de conseguir, dizendo-lhe que D. lhe fazer um presente. E assim dizendo, apresentou 
Catbarina era feia e disforme; que n[to podia ter li- ao clianccller uma letra ele dez mil lil>ras esterlinas, 
lhos; e, cm fim, c1ue Portugal nM estava cm estado pagaveis á vista. • 
de pagar o dote que promcllêra. Clarendon, que tinha ouvido Labastide com a maio!' 

Aqui nola o chancellcr, que ou fosse porque o rei imlig11açfto, respondeu-lhe com irnpcto •que se aquella 
começasse a l(•r menos desejos de se casar, para ofio correspondencia o expunha a taes affronta~, rccusa
pcrder a liberdade (podia dizer a libertinagem) em que va-a; e dissesse a m1'. Fouquct que ellc rejcitava as 
vivia, ou lhe fizesse impressão o di to de que a infanta olfortas ele seu augusto amo •; com o CJUC o despediu. 
era esleril, sua magestadc desde cntfto deixou de fal- De tarde, o rei e seu irmão, o duque de York, vic
iar no casamento, e att'. lho chegou a confessar que ram a casa do cha11ccllcr, que acharam de muito mau 
estava arrependido de ter deixado parlir o embaixa- humor, e que logo lhes disse que Fouquct não pod ia 
dor com a promessa, e quando cite voltasse a illudi- 8e1· homem de bem; que 11fio queria rcla~õcs com el le; 
ria - intenção que o cbanccllcr reprovou, com razões e referiu-lhes ainda encolcrisado o que se tinha pas
dignas ele consurnrnarlo estadista que era. sado com Labastide. Ao que ambos se pozeram a rir, 

Eotrctanlo regressou a Lo11dres, parn conduzir a in- cfücndo •que era assim que se tratavam os negocios 
fanta, o conde da Ponte, já marquez de ande, mcrc<! crn França•. O cliancc•ller declarou c11tfto qul' nunca 
que a rainha O. Luiza lhe fizera cm prcmio de ba1•er seguiria tão infanw pratica; ao que o rei tornou, sor-
11egociado o casamento. rindo-se, que nfto havia muitos políticos trio esrrupu-

0 marqucz foi tão s6ccamcntc recebido pelo rei , lusos; e depois de lra11quillisar o cbanccller, JlC'diu-lhe 
que, seudo (dir. C:larcndon ) naturalmente hypochon- que respondesse com civilidade ú carta de Fouquet, e 
driaco, ficou esluporido, não se atrevendo a entregar co11Li11uasse á correspondencia, porque lhe podia ser 
ns credeuciacs, com receio de expor sua augusla ama uti l. 
ao <lesar de ser recusada. Clarcndon respondeu logo a mr. Fou<1uel; e na se-

Occorreu, porém, um incidente, que provavelmente mana seguinte Luiz x1v cscrcl'eu de sua propria. mão 
determinou o rei a cumprir a sua palal'ra. ao chancellcr, dizendo-lhe que podia communiC'ar com 

Tinha morrido o cardeal Mazarino, e um dos Ires o seu en1baixador cm Londres o negocio do~ soccor
ministros que nomeou Luiz x1v foi o celebre FouqueL ros á Cran-Brclanha para assistir a Porluf!al; o que 
para presidc11tc do crario. Eslc enviou Labaslidc a Lo11- até al li era segredo só confiado ao seu ministro Fou
clrcs com urna carta para o chanccl lcr, cm que lhe di - quel. E tão agradatlo ficou do proccdimc11to do esta
zia que o rei de França se magoúra muito ele saber disltl brilannico o gra11de Luiz x1v, que até ao lirn da 
c1uc havia obstaculos µara a co11íirmação dos ajustes vida de Clarendon, já de:;terrndo de Juglatcrra, se cor
fcitos com a rainha regente ele Portug\ll; que para os respondeu com elle. 
rcmorer, se a Inglaterra não podia desembolsar as (Con1iuúa) A. º" $11.vA ·rc1.1.10. 
sommas nece;;sarias para enriar a Portugal os soccor-
ros pron1cttidos, a França daria logo a sua magcstade 
britanoica trc?.cntas mil pistolas i para as dcspczas da 
expedição do cstio, e que para o futuro concorreria 
proporcio11 almcntc ao que se clispcndcsse. E por ulti
mo dizia da parte ele Luiz xrv que el·rci Carlos não 
podia fazer melhor casamento que o da infanta ele 
Portugal. 

O cbancellcr assegurou a Labastidc que informaria 
sua magestadc 110 contrudo das propostas dei-rei chris
tianissimo, e que no dia seguinte lhe daria a resposta. 

Succedcu ir o rei a casa do chanccller perto da 
hora em que o agente franccz devia lú voltar. E to
mando co11 hccime11 to do negocio, consentiu cm espe
rar que Lahastidc chegasse para lhe fallar. Sua ma
gcslade rC'cclwu-o com muito agrado, dizendo-lhe que 
conhecia mr. Fouqucl de Paris, quan<lo alli estivera 
emigrado; que lhe agradecia as offcrtas da sua carta ; 
e c1uc, animado pelas instancias dei-rei de França, 
firmaria a allian~a contratada com a casa de Bragan
ça , mas sem dC'darar guerra á llespanba. 

J~; proprio de an imos altivos tomar titulos e appcl
lidos arrogantes, que sfio uns como pc1111achos, l'ujos 
canhões estão arraigados 11n vaidade do seu cen·hro. 

El-rei Sapor se assignava participe das est1·pllas, ir
miio cio sol e da lua. 

Um rei de Disnagá tinha por sobrenonw o esposo 
da boa ventura, Deus das províncias grandes, mestre 
e doutor dos que não sabem fallar, estremecimento 
das oito partes cio mundo. 

Outro $Ullflo turco se intitulou por carta sua: Sal
manclro omnipolcnle, prefeito do inferno e dominador 
da fi gueira sêcca. Clcopatra se chamava rainha das 
rai11has. Cayo Caligula, imperador romano, pac dos 
exercilos e filho dos arrniaes. Clcarco Ponlico, tyra11no 
dos hcraclcotas, poz a seu filho por nome Ceramion, 
que quer dizer raio. Um rei dos arabcs, no l<'mpo de 
Vcrcmundo, rei de llespa11ba, tomou por nome Alha
gio, que quer dizer sobra11cclba, pelo fasto e sobera
nia que esta palavra sig11ifica. A este modo, rois, se 
prezava tamuern Atila do appcllido de flagello de Deus. 

P. M ANu11.1 .. lJ1mNAuov.s. 

Labastide, mui satiSfcilo com esta resposta do rei, 
ped iu ao cha11cl'l lcr perrnissfio para voltar no dia se
guinte com a cifra que mr. Fouquct lhe mandava para 
o cbanc:eller se corresponder com clle cm segredo, e Os navios são uns animaes inanimados que contém 
na Iingua ingleza. cm si todos os cinco gencros da Yida sensitiva. Andam 

•Quando Labastidc veiu com a ciíra (diz Clarendon) sem pés como serpentes, vôam com azas como a1·cs, 
começou a fallar-mc de um modo muito confuso so- governam-se pela cauda como peixes, trazem o freio 
bre o grande credito e genecosidaclc de mr. Fouquet, nas ancoras e as redeas nas escolas como cal'allos, 
da grande alçada das suas funcções, que lhe pcrmil- e os seus movimentos certos dependem do ct•o como 

1 Uns mil o trr.en1os contos de reis. 1 borncns. P. Awro::uo Yu~nA. 


